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Atravá6 da drenagmn 6 possivel redwir o cmmido de igue nas cmdm 
supsriwos do sab, o que comumente as d i  pOr d o  do rebaiicsmenta do knpd 
fr&ico. O resuftado disto d a pmmtraçb rn- fkl l  dar raízes das plantas i a melhor 

dHw80 do bibxido de o- produzkb pdaã r-, par outro15 msesnlamoi ou 
por reaçbea quhicli do sob. Todoi o8 p r a m  h d-o - emreds da oxigbnb 
s a ida  ds WxWo de carbono do mio - s b  da fundsmsmsl hpartdntia pws o 

deunvdvimnto ecrescimsnto das plantas e para a rnrnutençh do solo em eondi- 
ç h i  adequadai ao# proe- metaMllcos nos fbssistmas. 

O teor de umidade no perfil de solo n W  poda i i r  conba!ada i t r a d 8  do 
manejo da irrigq8o em si, mas, com maior eíkdcia, Wa dmabliidade do espaço 
poraso. Viidhrkio Si- (1 9881 recomenda medida8 da drmagm mifichl para 

mdhoria & rwime da umidsd8 na m d w i  com drsmbilkiede impsdide. 

A w s w m a b i U d e u m a g ~ h s e r m e t s ~ n o ~ o  
g b b a d d o d a ~ s o p . r s ç k ~ u m ~ d s i ~ ~ . S o b a ~ & b k f h h ,  
emnde-rs que o rolo 8 um mJo poroso compooto pblriei f m m  &li&, LCiiida e 
giroia, h m W o  m r  r- dae pl-, pda fwm i por rnhobhw. O 

ripaço poroao atar ocupado totai ou percidmenw pw Ilgm. No @miro cspo 
chima-u fwmcndo o Imçol frsaico, e qwndo a 6 ocupada 
por água, a mrte liquida drmirnim-am umidade do solo. 



Segundo Frsmond et d. (1 M91, em condiç- de W W o  do sob o sim- 
me ndiculm do coquairo (Cmos W a m  L.) pode p d u z &  psqri.noi irgim dm* 
rnW-&ms, aija fuwllo d mu# w c m  a ulmmfm 
do do. No entanto, essa meio Rikiáglco de defesa d limitsdo ao tmwo ds sature 

ç b  hídrico do rolo. 

A palavra drenagam pode ter vdrios dgnificados, mas, -do i4 um o ato 
& b n a r  a tem mgrkda, a tarda bldea d o c m k  da mgdm cio umldlds, wndo- 

#e procedimoa de engenharia de modo que o e m i s o  cfa Igua no d o  seja 
extrddo pan fora da ma-problema (Luthin, 1974). 

Do ponto de vista da engenharia, drenagem 6 o controle qua ao exerce sobre 
a akura da lmço1 fradtico, cwn o objet i i  de prapwcionar umldsds a&q~ada e 
Wmi mk para o desemolvimanto radicuier das culturui (Miliar, 1988). 

3 . ~ & A t x o & @ u m r a k  
O entsndimmto da hidrodinhmlca no solo rspmnta um ponta de partida 

msmdal para a anbih s e o m ~ i 8 o  doe dwritos pr-06 que o c o m  na 
tmcdogia de iwigaçilo d r m  (Malmo, 1986). É wntiecer ibwrs 
pw4mstm do ido ,  tala como condutkidads hldrbulki metwada IK,), d s ~ n r q a  

namimtivi IR1 ou wedicimta de dascaqp (Cdl i por- dmard IM, dbm dm 

~ d o a c u l t h i c w . s d a s c d i p ü a a c l i m l a c s s ,  p w e q w s ~ ~ a  
UMVndi. 

A p a r ~ e d e ~ v d o u ~ r o p a r c w i d # l s 4 o ~ p a r o r o q w d r m m w  
is inohs quando o nível fmátleo â e w  ou mbs, ~~. b m t o ,  w rs~ 

posm ôm vadaçlo h m g a i  por i ~ i n c i a  k iirigiFb ou atrivk & outns 

comrlbuiçba ao aquffiro sio pqumm quando os vai- de m rio dwidoo, e 
g ~ q ~ n d 0 ~ ~ * ~ , ~ n 0 0 ~ d o Q ~ * ~ 8  

fim. A oseilaçb tmnporal do lençol froático, em funçio dsa ncwg# hitmt4neii 
IR11 e da poroddsds dmnbvei do sola i w  ostimada por mdo da Epusglo 1. 



dh = dev- ou nibsrxsmento do bçoI fraótleo Imml; 
Ri = m g u  instantânea por eontribuiçio ao iqulfero fmdtlco Irnml: 
p = @dado dmnávsd I%). 

Variação da porosidade drenhvet em função da textura do d o  

Fonte: Rzsrro (1 978). 



Quando M tmta de higmçlo m drinigem, w pirknmtrna de odo s -8 de- 
m ser bem estudsdos, principalmente no que s rofi~re 6o mado r6s - do 
sob, pois assim corno as plantas nlo aqubtlcai porscim púr MMhok d. m, 
tambdm pmcsm pdo efeito da satwaç& hrdrica do 40 na m e  &lcdw. 

Em Breas irrinadas, a profundidaâe da 8uprffd. f r d h  pok ditirmln*r ir 

vi& Odl do 4oonsistsma e a rmtabilldsds d@6 uiklvos. MwiRom w# oWhp8Os 
-fia diswr de um diagnbstico m u r o  da n e e d d d a  da & irm 

ma hldroagrfcols. A inmsleção de ums rede & poço8 psftmmm8 & oW#wmqh d 
m c b l  pnra o monitoramento da variação temporal 8 -d. im -0 

em axtendo da abra  do knqol freátlco. Nemm contsxtm, o qrkuttw peáa mmr+ 
gar em sua unidade de produçIlo as tucnologirri diiportíW am dfemntea n h h  ds 

ad*. 
Para o edkulo do espaçamonto (Li mtru os citem, &o utll- 

matmdticas dsduxidas das condiph do movimmto da &um wn dl- io d m i  
drminie, considerado-se distintas formas geometfic8~ d# I h h u  de flwio. 

Com base no wnceito de fluxo trldimensknsl, D W ,  ~ W O  M- 
W d n  (1 988) h s n v o k w  uma teoria s i m p l i ,  v& prhidpdmwttm pin aitu- 
a ç h  em que a mrnada impme8vd se mcontm d-e da & Instdsplk do 
&mo (Figura 1 I. No caso do fluxo atmvbs da aquffwm frddcam mxmma, n# 

quaii i influencia horizontal 4 muito maior do que a vertJcal, acwWmMa # dikm- 
ças entre os f uxoe vsrtlcsl (V), o horizontal {H) e o redbl (RI na8 woximitldm# c b m  

dreno8 (Oosterbaan, 1 9921. 





6 caracterizado por um equillbrio no balanço de bOrii M mi i i h i r d n ,  a uma 
profundidade (i) da auipwffcie do solo (SS), tmdmss uma raoargs 1RI Igwl ao coefi- 
ciente de descarga (C,). Nesse caso, a posição do dvei frdtico não nu&, wigusnto 
a csrga hidtdulks (h) B fuwh loxclusiva da diisrância IU entra os dr- (Figura 2). 
Eatn Mua* ocorre no caso de regibs da regime piuviombtrko wactMzado wb 
regulafidadi das precipltsflei e por sua h ixa  intensidsde ou, dnda, devido Bs 
antribulçlles constantes de um aqulfero permanente. A Equaçlo 2 d bastante utiii- 
rada para o c8lculo do qqpaçarnento entra linhas de dmnagan prm a condlÇlo da 

' 3' 

fluxo permanente: - j * 

A srpassura 'd' dspmds, prinelpslmunte, da dhtWladoe dronar 8 biwdri. 
Segundo Luthin 11 9741, a equação 3 pode ser widu pmrn sstimá-la. 



Onde: 
O, &a b r e s  2 e 3 = distância daa dreno8 & &arreiri Im); 
L = aips6smento entre os drenon (ml: 
In - log natural (adimmabnab; 
P perímetro molhado (ml. 

- 2- 
Ilustração do M e m a  drenante, segundo a twris de Hooghoudt para regime de fluxo 
psmianmte. 



Onds: 

ho = csrgi hidrhulica antes do rebalxamsnto = altura c* (m); 
ht = carge hidrhtica após o rebaixamento final (ml; 
t = tampo exigido para o alivio da zona natuda = hwmi de rn Idiã); 
p= proskíade d m & d  (%I; 
In = Iogiritmo nopariano (adimensionall; 

X = 3.14 (dimsniional); 

K = ccindutividsds hldrhliea (m/dial; 
d = eapiaiura equivalsnts (ml. 



do dlbsma dmants, a t8orlil de G ~ W -  h m  pua ~ n #  tis 
fluxo valhid. 



O planejamento da dremem envolve a pmper+ âm um piam para aoluci- 

onar wn problema de drmagsm. O piano c o n i a i  gerdm6n1 de um niimwo de 
m e d i  i sarem tomdes, podendo constituir-ae n u m  mudanqa no um da 
m a .  Nessa caso, o usa agdcals da terra B manas susmptíuei &a da dgu* 
no solo. Na maloría dos casos, no entanb, há a neceasidde de knplant@io da 
alpumas obrai de drenagem, cujos detalhes dos trabalhos &do dsnornkiados 
wmumente da 'projeto'. Eisas obmi de drenagem aáo d d i d w  i p d k  de critbri- 
os qus, mgunda Msrdnez üeitrdn 11 9861, são parâmstroe -i ruis equações 
de drenagem pari o dlculo dos espaçamentos entre oa m, de forma que se 
obtmha um baianço de Sgus e sais fwordvsl M zona rnãiwbr [Figura 41. 

i Roceiao & tecarga s descarga para de- do critbri6 de drenagem. 

I 



A saturaç50 hldrica do ~ o l o  n i  zona rsdicuiar do coqusiro [Coem nucifera L.) 

pode causar reduçh no nBmero de ralzes. Efeito semelhante B causado, tambem, 
pi la inundaç8o da iupsrfkis do iolo na forma de datenção iupidicia~, resultante de 

preclpitaçães plwiom8trlcm Intensas e da auibncia da fase de defltivio. 

Encharcamento na superffcii do solo com tempo de saturação inferior a 48 

horas náo causa danoi As raizes. A partlr de períodos maiores sob matado de sature 
çlo pode ocorrer morte ds raizai. No entanto, cessadas a i  condiçbes de 

encharcamento, o sistema radicular pode brotar novamente e continuar seu crescl- I 
\ 

m m o  (Ohler, 19841, 

O coqueiro pode tolerar os efeitos da srrturaçio da solo durama 7 dias. Mas, 

de acordo com Mahindapdi & Pinto 11891). B Importante a drenagem de ire= 

propensas a enchsrcamentos. 

Çseundo Yuwt a Varsdin (19831, denae os efeitos danoso8 da saturaçlo 

hldrica do solo sobre o coqueiro citam-me a reduçb do suprimento de N, P, K, Ca e 

Mg, o mau funcbnsmsnto das rdzss, a fwmaç8o de compostos tbxicos, aumemo 
da solubilidade k lonr metdlicoi tbxboi, ri morte de tilzes e até mesmo o aumento 
da sumcepdblidade a Infscçki pelo fungo Phyrhuphytors, que muita M qudi de 
fWo6 hTlat~t0i. 

Costa & Rocha I1 980) avallilrilm o comportamento do Imçol froitlco ao 
longo do sno em coquairsl eultivsdo no nons do Estido ds Ssrglpe em solo arme 
so, encontrando desde uma condiçiio de saturaç80, no mBi de julho, ai4 4,06m a 

3 . m  profmdldsda, em f e w e h ,  m n  relqão B supsrfleki do sdo. Essa flunurçb 
do lençol freáüco demonstra a importância das prátiias de irrigaçio e drenagem em 
locais onde a auperflols f ruáb  atings a profundidade efetiva das mbss em algumas 
Ipocai dp ano. 

Em alguns casos, as rakes podem se desenvolver acima do solo, mesmo em 
partes altas do caule, principalmente em condições de aita umldade relativa do ar, 

lençol f g b - o  sbvado ou ainda em ferimentos no mie da pknta. Ouando essas 
rahes {6re$i€ih EOT~S ytn solo, elas brotam a desenvolvem ialrss ieaind8iia.s 
e radiol@a {Ohldb, I@ 41. 

1 - '  h. I I 
I '  



A figura 6 mostra, em perfll real. i tendência de dimibuiçiio do sistema 
radicular do coqueiro e, em pedi1 tebdeo. umi possíwl &LI-O da Isnpol f M k a  ,, , prsesnis a uma profundiade 2 1 .Sm um rdaflo i iupirfCck do h, rnwimxh 

' 
ahda a cnpüarid.de ascandms e a vadação &I na mna u t u r d m  s u m d a  ,imp.r- 

1 rnedvel ou de irndimsnto do fluxo ds doum. 
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